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13

Ganhemos as mulheres, o resto virá por si.
frantz fanon1

Mas exteriorizar a raiva, transformá‑la em acção ao 
serviço da nossa visão e do nosso futuro, é um acto de 
clarificação que nos liberta e dá força, pois é através desse 
doloroso processo de passar à prática que identificamos quem 
são as/os aliadas/os com quem temos sérias divergências,  
e quem são as/os nossas/os verdadeiras/os inimigas/os.

audre lorde2

Em Janeiro de 2018, ao cabo de quarenta e cinco dias de 
greve, as mulheres racializadas que trabalham na Gare du 
Nord, subcontratadas pela empresa de limpeza Onet para 
a Sociedade Nacional dos Caminhos‑de‑Ferro franceses 
(SNCF, na sigla francesa), alcançam uma vitória sobre o seu 
empregador3. Estas trabalhadoras, que fazem parte de uma 
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UM FEMINISMO DECOLONIAL

mão‑de‑obra racializada e na grande maioria feminina, que 
exercem tarefas pouco qualificadas e portanto mal remu-
neradas, trabalham em situação de risco para a saúde, geral-
mente a tempo parcial, de madrugada ou à noite, quando 
os escritórios, os hospitais, as universidades, os centros 
comerciais, os aeroportos e as estações estão vazios, e em 
quartos de hotel depois de as/os clientes terem saído. Lim-
par o mundo é algo de que milhões e milhões de mulheres 
se encarregam, incansavelmente, todos os dias. Sem o seu 
trabalho, milhões de empregadas/os e agentes do capital, 
do Estado, do exército, das instituições culturais, artísti-
cas e científicas não poderiam ocupar os seus escritórios, 
comer nas cantinas, ter reuniões, tomar decisões em espa-
ços asseados, onde cestos de papéis, mesas, cadeiras, pol-
tronas, chãos, casas de banho e restaurantes foram limpos 
e postos à sua disposição. Tal trabalho, indispensável ao 
funcionamento de qualquer sociedade, tem de permane-
cer invisível. Não devemos ter consciência de que o mundo 
em que vivemos é limpo por mulheres racializadas e sobre
exploradas. Por um lado, esse trabalho é visto como algo 
que há séculos compete às mulheres (sem direito a quei-
xas) – o trabalho feminino de cuidar e limpar constitui um 
trabalho gratuito. Por outro, o capitalismo cria inevita-
velmente trabalho invisível e vidas descartáveis. A indús-
tria da limpeza é uma indústria perigosa para a saúde, em 
toda a parte e para quem quer que nela trabalhe. Nestas 
vidas precárias, desgastantes para o corpo, perigosas para 
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INVISÍVEIS, ELAS «ABREM A CIDADE»

a saúde, assenta a vida confortável das classes médias e o 
mundo dos poderosos.

A vitória das trabalhadoras da Gare du Nord é signifi-
cativa porque evidencia a existência de uma indústria em 
que se combinam racialização, feminização, exploração, 
riscos para a saúde, invisibilidade, subqualificação, baixos 
salários, violência e assédios sexuais e sexistas. No entanto, 
em Janeiro de 2018, o que faz notícia de primeira página 
nos meios de comunicação, em França e no estrangeiro, 
o que provoca debates e controvérsias, petições e contra-
petições, é o artigo de opinião assinado por um conjunto 
de cem mulheres (incluindo Catherine Millet, Ingrid Caven 
e Catherine Deneuve) que denuncia o «ódio aos homens» 
no seio do feminismo4. As signatárias fustigam as campa-
nhas #Balancetonporc e #Metoo – em que algumas mulhe-
res denunciam homens que as assediaram sexualmente –, 
acusando‑as de serem campanhas «de delação», de «justiça 
sumária», visto que alguns desses homens terão sido «san-
cionados no exercício da sua profissão, obrigados a demitir
‑se, etc., quando a sua única culpa foi terem posto a mão 
num joelho, tentado roubar um beijo, aludido a coisas “ínti-
mas” durante um jantar profissional, ou enviado mensa-
gens de conotação sexual a uma mulher que não sentia o 
mesmo interesse». Falam de uma «vaga purificadora»5. Que 
esse artigo de opinião tenha atraído a atenção não é sur-
preendente. A confortável vida das mulheres burguesas em 
todo o mundo só é possível porque milhões de mulheres 
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racializadas e exploradas mantêm esse conforto fabricando
‑lhes as roupas, limpando‑lhes as casas e os escritórios onde 
trabalham, tomando‑lhes conta dos filhos, cuidando das 
necessidades sexuais dos maridos, irmãos, companheiros. 
Graças a isso, têm toda a disponibilidade para discutir a 
legitimidade ou a ilegitimidade de se ser «importunada» 
no metro ou de aspirar a tornar‑se líder de uma grande 
empresa. Claro que os homens também tiram proveito da 
divisão Norte/Sul, e que outros homens se vêem na situa-
ção de prover ao seu bem‑estar, mas, se insisto no papel das 
mulheres do Sul global nesta organização do mundo, é para 
realçar ainda mais o seu carácter revolucionário na crítica 
do capitalismo racial e do heteropatriarcado.
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